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A TEORIA FONOLÓGICA E A VARIAÇÃO 
GREGORY R. GUY & LEOA BISOL 
1- INTRODUÇÃO 
Para explicar os resultados de estudos quantitativos da variação fo-
nológica, costumam os variacionistas achegar-se a conceitos e modelos 
formais da teoria fonológica . Todavia, entre teoria e evidência empírica 
existe, na verdade, uma relação de influência mútua, pois resultados 
quantitativos também devem ser usados para formular ou avaliar teorias. 
Algumas vezes, dados de variação oferecem elementos que confirmam 
um constructo teórico como ocorre com a escala de sonoridade e os fatos 
quantitativos do apagamento de -t,d em inglês. Outras, desconfirmam 
postulados ou sugerem revisão. A harmonia vocálica do português difi-
cilmente se reconcilia com o sistema vocálico de traços binários desen-
volvido pelo modelo Chomsky and Halle (1968). E o apagamento de -t,d 
em inglês, que é simultaneamente sensível à estrutura morfológica inter-
na do vocábulo e a contextos pós-lexicais, parece contradizer "the bracket 
erasure convention" da fonologia lexical (kiparsky, 1982; Mohanan, 
1982). Este artigo examina alguns tópicos da teoria fonológica à luz de 
dados de variação. 
Desde 1972, o principal fórum de estudos de variação vem levando 
inexoravelmente o título de: New Ways o[ Analyzing Variation. Embora 
pór consenso a metodologia seja um problema central no estudo da va-
riação, existem outros aspectos, como os que são trazidos por este artigo, 
que não dizem respeito, estritamente, a ways o[ analyzing, i. é, como mas 
a por que a variação existe no sistema. 
Tais tentativas de explicação envolvem a construção de um modelo 
de eventos lingüísticos produzido por dados observados -em outras pa-
lavras, uma teoria do fenômeno. Muitas vezes o componente explanató-
rio de um artigo variacionista invoca um constructo teórico importado de 
outras áreas da investigação lingüística. Isso está ceJ:to, pois, para solução 
de um problema, buscam-se tantos recursos quantos forem necessários. 
Todavia, não podemos perder de vista o fato de que a teoria se constrói 
no curso da explicação de fenômenos, por conseguinte, enquanto estamos 
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dando conta dos dados, também estamos dando conta da teoria, ·onflr· 
mando postulados ou desconfirmando-os e, por vezes, pro pondo r • 
visões. Evidência empírica de pesquisas de variação são de fato a 1 wtlflR 
ground de teorias lingüísticas. 
Infelizmente, parece que isso não tem sido a regra geral. Multn 
teorias lingüísticas são construídas com base em dados introspectivos ou 
idealizados, sem levar em conta a contribuição dos estudos de varia o. 
Serão esses modelos adequadamente construídos para dar conta da VIl · 
riabilidade no uso da língua? A isso têm os variacionistas condições d · 
responder, trazendo sua contribuição para o diálogo, há longo em anda-
mento, sobre como organizar o nosso conhecimento sobre a natureza da 
linguagem humana. 
Não pretendemos reavivar o velho argumento que sustentou mu itas 
discussões sobre o menosprezo a evidências empíricas que refle tissem 
mais o desempenho que a competência, tokens not types, etc., mas apenas 
chamar atenção para o óbvio de que o valor de qualquer explicação au-
menta na proporção da extensão dos fatos de que ela possa dar conta. Por 
conseguinte, qualquer constructo teórico confirmado por dados de va-
riação terá mais valor do que aquele que não o for. 
O presente artigo explora brevemente essa questão na área da fono-
logia. Examinaremos três tópicos de nosso próprio trabalho, onde se en-
contram dados quantitativos de variação que oferecem argumentos dire-
tamente relacionados a postulados ou princípios de modelos teóricos. 
2- THE SONORITY HIERARCHY 
Primeiramente vamos considerar um caso em que dado e teoria an-
dam juntos. Uma velha idéia que recebeu recentemente grande atenção é 
a escala de sonoridade (Jespersen, 1904; Foley, 1977; Hooper, 1976; Scl-
kirk, 1984). Trata-se do ordenamento sistemático dos sons da fa la ao 
longo de uma só dimensão. Uma versão bastante simples nos dá o seguin-
te arranjo: obstruifites > nasais > líquidas > glides > vogais. 
Vogais são as mais sonoras e obstruintes as menos. Escalas mais detalha-
das são possíveis, como a que separa a fricativa da oclusiva ou, nas lfq ul-
das, a vibrante de lateral. Defende-se que essa hierarquia tem valo r expli -
cativo em vários processos fonológicos de muitas línguas, como os qu 
envolvem estrutura de sílabas e tipologias implicaCionais. Como r pr • 
sentar (por meio de traços, ou por um continuum, e tc.) esta hl r rquln , 
cuja utilidade parece indiscutível, tem sido assunto de fonó lo os. 
O processo fonológico variável que vamos considerar prltn Ir 1111 11 
te é o apagamento de -t,d em inglês, no qual oclusivas apl ' ll 11 11p11 
consonantais são apagadas, produzindo, por exemplo, w w'.!'ld w 1 
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de), ol'man (old man), etc. Numerosos estudos mostraram que este pro-
cesso é afetado pela natureza do primeiro segmento da palavra seguinte 
(Guy, 1975, 1977; Labov et ai., 1968; Summerlin, 1974; Wolfram, 1969; 
Nesbitt, 1984). A consoante seguinte favorece o apagamento e a vogal se-
guinte o desfavorece. Isso sugere que a qualidade fonética do segmento 
seguinte envolvido é a mesma que a hierarquia sonora tenta apreender. 
Nessa perspectiva, Guy (1980) retomou esta análise com os resultados 
postos na Tabela 1. Consoantes seguintes favorecem maximamente o 
apagamento de -t,d, seguidas por líquidas, glides e vogais. Por conseguin-
te, o ordenamento com respeito ao apagamento de -t,d não é um fenô-
meno randômico, mas está de acordo com uma série de outros fatos, para 
os quais a Hierarquia Sonora foi proposta como constructo teórico. 
TABELA 1 
Apagamento de -t,d no inglês. 












Poder-se-ia prosseguir na cadeia de explicações e indagar por que o 
lugar de um segmento na escala de hierarquia sonora afeta o índice de 
apagamento de -t,d. A resposta provavelmente teria de levar em conta a 
silabação. As consoantes finais -t,d podem ser associadas à sílaba à direita 
na fala espontânea, bloqueando o apagamento. Mas esta associação, res-
tringida pela estrutura silábica, depende da hierarquia sonora. A reasso-
ciação para a direita tem grande probabilidade de ocorrência quando a sí-
laba seguinte começa por vogal, mas sucessivamente se torna menos 
provável à medida que a palavra seguinte começa por glide ou líquida e 
talvez impossível se torne quando começa por obstruinte: I ta, tya, tra/ tal 
como em */tna/. Aqui, pois, se ajustam perfeitamente teoria e dados de 
variação. Trabalhos recentes, como o de Clements (1988), postulam que 
a Hierarquia Sonora é o determinante principal da estrutura silábica, 
com a sonoridade máxima no núcleo silábico, descendo ao mínimo nas 
posições marginais. A variação dos dados aqui considerados é compatível 
com tal modelo. Na verdade, o modelo teórico sugere a seguinte reinter-
pretação: quando o segmento envolvido no apagamento também é con-
dição para a regra variável de ressilabação, então essa precede a regra va-
riável de apagamento, que só pode ocorrer em -t,d não ressilabados. 
Esta linha de explicação leva a hipóteses interessantes, ainda não 
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testadas, sobre processos variáveis. Por exemplo, se o inglês não permite 
*ti ou *dl como "onsets", espera-se um índice mais alto de apagamento 
antes de /1/ do que antes de /r/. Tal distinção não foi analisada em Guy 
(1980), pois ambos os -segmentos foram codificados como líquidas. Eis 
um novo experimento a ser realizado. 
Como vimos, no fato em consideração, o princípio da hierarquia 
sonora empresta coerência à abordagem variacionista e os dados o con-
firmam. E, por extensão, a teoria permite predições que novas pesquisas 
podem testar. É este o caminho que se espera venha a trilhar a ciência da 
linguagem. É claro que muitas vezes as predições teóricas não se confir-
mam, o que motiva a revisão de modelos. Vamos agora considerar um 
desses casos, o da harmonização vocálica no português do Brasil. 
3- TRAÇOS DISTINTIVOS 
Os detalhes do processo da harmonização vocálica em português 
estão descritos em Bisol (1981). Aqui serão apenas sumariados. O pro-
cesso envolve variantes como (bo'nita bu'nita) e (me'ninu 
mi'ninu), onde uma vogal não-baixa, não-acentuada torna-se alta quando 
a vogal seguinte é alta. Intuitivamente, isso parece um caso de assimi-
lação do traço alto. O modelo clássico formal representa esse processo 
como assimilação que provoca mudança de traço na vogal, que de (-bai-
xa) passa a (+alta) por influência de (+alto) da vogal vizinha. Todavia, a 
análise estatística detalhada da variabilidade revela um número de fatores 
significantes que restringem a aplicação da regra. A complexidade é tal 
que leva à postulação de duas regras, uma para a vogal posterior, outra 
para a vogal frontal, como se vê em la e lb. 



















(Observe-se que adotamos a convenção de grupos de cl m 1110 I 
multivalores, que são alistados em ordem decrescente quanto o ht I • 
probabilístico, com uma linha separando os úl timos fator s q 1 ou 
portam como elementos que desfavorecem a aplicação. t>m 111 
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soantes adjacentes estão assim organizadas. Grupos de fatores binários, 
como nasalidade da vogal sujeita à regra, mostram apenas o fator favore-
cedor.) 
(1 b) Levantamento da vogal posterior 
v~ < +alto > I c 
[-bx] velar r-acent.] 










Quais são as diferenças entre as duas regras (la) e (lb)? Três são 
facilmente apontáveis. O ponto de articulação das consoantes adjacentes 
tem efeitos diferentes na vogal frontal e na vogal posterior. Consoantes 
alveolares unifoPmemente desfavorecem, e velares sempre favorecem. Os 
outros dois pontos, porém, dividem-se: labiais adjacentes favorecem o le-
vantamento de vogais posteriores, mas desfavorecem o levantamento das 
vogais (não-arredondadas) frontais. Palatais adjacentes claramente favo-
recem o levantamento sobretudo de vogais frontais, mas apresentam efei-
to diferenciado nas vogais posteriores, em que mostram um papel alta-
mente positivo apenas na posição seguinte. · 
A segunda diferença reside na nasalidade da vogal submetida à re-
gra, que é favorecida quando frontal e desfavorecida quando posterior. 
A terceira diferença reside na natureza da vogal que desencadeia a 
regra. A vogal seguinte /i/ mostra-se efetivamente mais forte que a vogal 
posterior /u/, pois /i/levanta prodigamente vogais frontais e posteriores, 
enquanto /u/ tende a restringir sua ação à vogal posterior. (Note-se a res-
trição (-post] na regra la; em outras palavras, somente /i/ pode causar o 
levantamento de /e/ - exceções são facilmente listáveis -, enquanto /o/ 
[lb] pode ser levantado tanto por /e/ quanto por /ui). 
É difícil aceitar que, em português, haja, como foi formalizado em 
la-b, duas regras de harmonização, embora a priori não seja impossível. 
Dever-se-ia fazer uma revisão dos aspectos formais à procura de uma re-
presentação unificada do fenômeno? O efeito diferente das consoantes 
talvez pudesse ser resolvido por uma abordagem autossegmental. Cle-
ments and Sezer (1982) e outros propõem uma distinção entre elementos 
transparentes e opacos que podem bloquear ou favorecer a aplicação de 
uma regra. Se a hannonização vocálica é o espraiamento do traço ( + al-
to), e~tão é possível que se. possa dar conta do comportamento de certos 
fatores como aqueles a que nos referimos por meio' de regras de língua-
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gero-específicas do português ou por princípios gerais, filtros ou con-
dições. Se fosse encontrada evidência para isso, a regra variável ganharia 
consideravemente em generalização, reduzindo-se à simplicidade de (2) 
ou a outra representação semelhante: 
(2) Regra unificada de levantamento 
v ~ 
[-bx] · 
< +alto > / (C) v 
[+alto] 
< -post > 
Todavia, este formalismo não lida satisfatoriamente com o efeito 
condicionante diferenciado das duas vogais que desencadeiam a regra, a 
frontal e a posterior. Vejam-se os dados quantitativos sumariados na Ta-
bela 2, para quatro áreas diferentes do Rio Grande do Sul: a capital, are-
gião da fronteira com o Uruguai, as regiões de colonização alemã e ita-
liana. Nas quatro regiões, sistematicamente, a Tabela mostra que a vogal 
posterior /o/ é levantada igualmente tanto por /i/ quanto por /u/, enquan-
to a vogal frontal /e/ submete-se mais vezes ao levantamento se for pro-
vocado por /i/. 
TABELA2 
Harmonização vocálica no Português do Brasil. 
Efeitos da vogal alta no levantamento da vogal 
posterior e frontal em termos de percentual. (Bisol, 1981) 
Alvo Gatilho Exemplo Capital Italiana Alemã Fronteira 
Vogal Vogal Região de colonização 
Frontal Frontal menino 50 50 38 32· 
Frontal Posterior veludo 31 35 5 13 
Posterior Frontal cortina 58 60 57 42 
Posterior Posterior coruja 64 59 60 44 
Esses fatos tornam-se problemáticos quando o formalismo se fun -
damenta na teoria de traços binários distintivos. No formalismo de P •, 
as vogais /i/e /u/ são marcadas por (+alto), significando que devem Affi · 
bas comportar-se com respeito a esse traço da mesma forma. Disso s 
peraria que as vogais médias na regra em discussão fossem I •uoll 
atingidas. Contudo, é interessante lembrar que a tradicional vis o H t t'll 
latória das vogais em termos de um quadrilátero mo tra um d •lfv 1111 
vai da vogal frontal para a posterior, permitindo-nos diz r qtu I Vllj I 
frontal é mais alta que a vogal posterior. Por canse uln t , nu I 111 l1 1 
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de altura da língua, /i/ pode fazer com que qualquer elemento levante, 
uma vez que é a mais alta vogal do sistema. Mas de /u/, pode-se esperar 
que produza menos perturbação na altura da língua da vogal /e/ prece-
dente, pois em termos de altura absoluta, elas quase constituem um par. 
Conseqüentemente /u/, como gatilho ou motivador, provoca fortemente 
apenas a elevação da vogal /o/. , 
Isso sugere uma revisão do sistema distintivo de traços. E possível 
que o sistema de traços primários (cf. Ladefoged, 1975), ou um sistema 
de multivalores, ou ainda um sistema de traços contínuos de altura (cf. 
Foley, 1977) pudessem aproximar-se melhor desses resultados, oferecen-
do uma regra que de alguma forma se assemelhasse a (3): 
(3) [-bx] --> < xalto > j __ C v 
[ x alto] 
[·bxj 
O problema que levantamos constitui apenas um exemplo a mais da 
necessidade de interagirem dado e teoria. 
4- BRACKET ERASURE 
Finalmente, consideremos um terceiro problema. Aqui retornamos 
aos dados do apagamento de -t,d, abordando uma questão teórica de or-
dem diferente. Teorias atuais de fonologia e morfologia favorecem, na 
derivação de palavras, a abordagem multinivelada. Isso permite agrupar 
processos particulares que afetam algumas classes e não outras e separar 
sistematicamente processos que ocorrem no interior do vocábulo de pro-
cessos pós-lexicais ou fonéticos . 
• Seguindo essa abordagem, a teoria permite eliminar os símbolos de 
limites internos comumente utilizados em análises morfológicas e fo-
nológicas. Palavras se constroem por derivação que vai primeiramente de 
processos de morfema-interno para processos de palavra-interna e final-
mente para processos de superfície. A convenção chamada bracket erasu-
re, proposta por Chomsky and Halle (1968, p. 20), e adotada como um 
princípio fundamental da Fonologia Lexical (cf. Kiparsky, 1982; Moha-
nan, 1982) propõe que os limites morfológicos são apagados no fim de 
cada nível da derivação. Este modelo prediz que nenhum processo pós-
lexical que se aplique através dos limites de palavras possa ser simulta-
neamente sensível aos limites internos do vocábulo. Em outros termos, 
não há regra que seja simultaneamente condicionada por características 
da estrutura morfológica da palavra e por traços da palavra adjacente. 
Não obstante, uma vista de olhos para o apagamento de -t,d, clara-
mente pós-lexical, pois é sensível à sonoridade do primeiro segmento da 
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palavra seguinte, leva a observar que o processo também é sensível à es-
trutura morfológica interna da palavra que contém -te -d. Os fatos es tão 
ilustrados na Tabela 3. 
Vemos que vocábulos morfofonêmicos como west, old revelam 
maior probabilidade de sofrer o apagamento. Vocábulos em que -t,d re-
presentam sufixo flexionai - nomeadamente pretérito perfeito - são os 
que menos se sujeitam à regra. Verbos irregulares ou 'semifracos', os 
quais podem ser tratados como verbos que contêm um afixo derivacional, 
são apagados em proporção intermediária. 
TABELA3 
Inglês. Apagamento de -t,d. 
Efeito morfológico (Guy 1980) 
Categoria Morfológica 
Morfofonêmico (e.g. west) 
Verbos semi fracos (e.g. kep+t) 
Verbos de pretérito perfeito regular(talk # ed) 





Esses fatos podem assim ser postos: a regra é inibida pela presença 
de um limite antes de -t,d. e, quanto mais forte for o limite, maior é a sua 
inibição. Tais informações poderiam ser incorporadas à regra, como (4) 
mostra. Aí sonoridade e limite levam valores escalares, valor máximo pa-
ra vogais e mínimo para limite de palavras. O sinal menos indica corre-
lação inversa entre a probabilidade de apagamento e o valor da proprie-
dade em questão. Formulações alternativas em termos de traços binários 
seriam, também consistentes com os resultados desta análise. 
( 4) Regra de apagamento de -t,d: 
[oclusiva apical] --+ < o > 1 c ~x limite>-## ~y sonoridade> 
Todavia, se a regra é sensível ao primeiro segmento da palavra se-
guinte, então, no modelo teórico citado, é regra pós-lexical e deve, por 
conseguinte, ocorrer no ponto em que limites internos não mais exi_stam. 
Conseqüentemente, os fatos expostos na Tabela 3 não ~odem mats_ ser 
apreendidos. Por outro lado, se ela é sensível à estrutura mterna, entao é 
uma regra lexical, sujeita ao ciclo derivacional, e para ser adequadamente 
expressa necessita que se defina o nível de aplicação. Mas, neste caso, o 
condicionamento através dos vocábulos, mostrado na Tabela 1, o modelo 
não alcança. Difícil se torna, pois, conciliar os condicionamentos que a 
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ra aprc enta com a convenção bracket erasure. Na verdade, existe uma 
•Jossc de processos variáveis que se aplicam através de limites de palavras 
que ão também sensíveis à estrutura interna do vocábulo. O apagamento 
de-sem espanhol (cf. Poplack, 1979), do -r final em português (cf. Oli-
veira, 1982), e do copulativo em inglês (Labov, 1969) mostram caracterís-
ticas similares. 
Em face desses fatos, precisaríamos, para resguardar a convenção 
indicada, de duas regras: uma sensível à sonoridade do segmento seguinte 
(pós-lexical) e outra (lexical) não sensível à sonoridade. É nesta diferença 
contextual que reside o problema. 
Outra questão é a probabilidade de aplicação da regra, que não deve 
ser a mesma em cada nível. Uma versão experimental da fonologia lexical 
talvez pudesse resolver estas dificuldades. Suponhamos, por exemplo, 
que exista apenas uma regra de apagamento de -t,d como (5) ilustra, a 
qual se aplica uniformemente na proporção de 20%, em cada nível da de-
rivação. 
(5) Apagamento de -t,d como uma regra variável (hipotética) da fo -
nologia lexical: 
[oclusiva apical) ..... <O> I C __ ] (p=2) 
Uma palavra pode, pois, ser sujeita a esta -regra mais de uma vez, 
dependendo dos níveis por que tenha de passar. Palavras monomorfêmi-
cas com -t e -d subjacentes podem estar sujeitas à regra em cada nível. 
Mas -te -d de particípios estarão sujeitos à regra apenas no nível da pala-
vra inteira. 
Este modelo dá conta do condicionamento morfológico, mas faz 
predições matemáticas fortes. Se p representa a proporção de retenção 
em cada nível (=80% no exemplo hipotético), e n representa o número 
de níveis através dos quais passam -t e -d, então a proporção de retenção 
na superfície seria igual a pn. Assim, palavras com apenas um ciclo de 
apagamento mostrariam 80% de retenção, enquanto aquelas de dois ci-
clos mostrariam 64% e as de três ciclos 51% e assim por diante. Este mo-
delo exige uma relação geométrica entre proporções de retenção e cate-
gorias morfológicas diferentes, facilmente testável. Um teste conclusivo 
teria de ser feito e procedimentos matemáticos mais precisos seriam ne-
cessários na elaboração cuidadosa do modelo quantitativo aqui apenas 
esboçado. 
Uma regra como (5) não dá conta do efeito (pós-lexical) do seg-
mento seguinte. Para reunir os dois aspectos numa regra só, teríamos de 
acrescentar algum elemento após colchete. Precisaríamos de alguma con-
venção que permitisse informar sobre algo que está além dos limites de 
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aplicação da regra. Isso levaria a novas predições matemáticas. O efeito 
geométrico de aplicações lexicais repetidas da regra (predita pelas classes 
morfológicas da Tabela 3) não deve ocorrer através de palavras, onde a 
aplicação se faria apenas uma vez. Note-se que os detalhes matemáticos 
deste modelo precisam ser trabalhados. Valem apenas como sugestão pa-
ra investigações futuras. 
5- CONCLUSÕES 
Tratamos de mostrar que estudos quantitativos da língua têm um 
papel central na avaliação e no desenvolvimento da teoria fonológica. 
Existem postulados ou princípios, tais como a hierarquia sonora, que são 
essencialmente confirmados pelos fatos de variação e que sugerem, ao 
mesmo tempo, novas abordagens dos dados, como no caso do apagamen-
to -t,d em função do papel da silabação nos efeitos da aplicação da regra. 
Existem casos, por outro lado, que ilustram situação oposta. A regra va-
riável de harmonização vocálica do português do Brasil mostra carac-
terísticas quantitativas que são difíceis de conciliar com a teoria dos tra-
ços distintivos. Os fatos parecem confirmar uma caracterização fonológi-
ca dos sons mais próxima às articulações fonéticas. Similarmente, o apa-
gamento morfologicamente sensível de -t,d cria problemas para a con-
venção bracket erasure, indicando talvez que a teoria deva incorporar re-
gras variáveis. Em suma, acreditamos que essa espécie de interação entre 
teoria e dado, entre construção de modelos e observação, representa a 
mais produtiva linha de futuras pesquisas lingüísticas. 
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